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cabeça de teu filho, disse I 
mysteriosos que sulcam a polpa

. da ao pequeno, Elles desenham
fazendo-o ajoelhar

o deus.

XTWCNCXOS
Judieiaes cada linha 40 reis, outros annuncios 40 réis, com 

municados e reclames 60 réis.

Aununcios por anno sRo por preços convencionaes. A

As causas principaes da morta- 
licade infantil são por ordem de
crescente de importância :

A diarrhéa e gastro-enterite;
As doenças das vias respiratórias;
A debilidade congénita;
As doenças contagiosas, etc.
D'entre todas, porém, avulta ex

traordinariamente a primeira. Em 
todo o paiz morrem annualmente 
5.130 creanças com diarrhéa e

I
cadn annuneio aocresee 10 réis de sello por publicação.

Muita gente ignora que as crean
ças portuguezas, com menos de um 
anno, morrem mais do que os ve
lhos de edade superiora 80 annos. 
Ecomtudo são as estatísticas que 
nol-o aflirmam na eloquência fria, 
mas persuasiva, dos numeros. Em 
Lisboa, por exemplo, a mortalida
de infantil é de cerca de 200 crean
ças por cada mil que nascem e a 
dos velhos, com mais de 80 annos, 
não excede 170 por mil! As crean
ças e os velhos Lcemegual direito á 
protecção da sociedade. Porque se 
as creanças são a força impulsiona
dora do desenvolvimento social, os 
velhos são tumulos de energias ex- 
tinctas, forças que se cançaram no 
trabalho de muitos annos.

Temos, por obrigação, protegei- 
os com o nosso auxilio, acaricial-os 
com a nossa estima e veneração. 
Os disvellos que a sociedade lhes 
concede são o saldo de uma divida 
de trabalho. Mas o que a sociedade 
dispende em favor das creanças é 
aproveitado immediatamente em 
novos elementos de progresso so
cial. De todos os ramos da Assis
tência publica é o da protecção á

ao» seus prosados collegas, assignantes 
c leitores

infancia aquelles que mais lucros 
traz á sociedade. Por isso se não 
comprehende que os portuguezes 
deixem ao abandono os seus filhos, 
sem procurar eliminar as causas da 
mortalidade que sobro elles pesa. 
Como se sabe, a quinta parte das 
creancinhas que nascem morrem 
antes de completarem dois annos 
de edade e na mortalidade total do 
reino ellas sós representam a terça 
parte. E, o que é mais extraordiná
rio, é qne desapparecem muitas ve
zes sem deixarem saudades mesmo 
entre os que lhe deram o ser.

Os nossos aldeãos bem o signifi
cam na conhecida phrase : são anji
nhos que vão para o ceu!

Chegam a laslimar-se de não

toca do I 
lhe

>e !
0 I mo os 

orango lhe estendia a mão lariugenta, í 
sentiu na fronte o gume do machado que 
lhe separava o craneo em duas metades.

— Extrahe-lhe o fructo, tornou o deus 
e o homem obedeceu.

ticidio pelo desleixo e pela ignorân
cia. E se esta precisa de ser comba
tida pela propaganda nas consultas 
periódicas a que deviam obrigar-se 
todos os recemnascidos, pelo jornal 
e pelas conferencias, o desleixo de
ve ser punido como um attentado 
á vida da creança. Os graus de cul
pabilidade d'cstes infanticídios são 
muito diversos, mas | 
grande parte determinar-se se a 
assistência medica fosse, de facto, 
obrigatória em todo o paiz.

A mãe que dá de comer ao seu vez, a outros cuidados mercenários

— Bein, disse o outro.
E apontando cada um dos cerebros 

desnudados :
— Este é o cerebro de teu filho, este 

ode teu pai. Vês que é maior o do pe
queno que o do velho, não vês ? Agora 
segue com a tua unha estes arabescos

arranca- 
o que 

quer que seja de legenda em hierolgly- 
phicos : é a buena-dicha da especie hu
mana. São as circunvoluções, que mal se 
esboçam no cerebro do orango e que os 
teus levarão mais e mais profunda e pro
fusamente impressas. Até teu pai o cere
bro era alguma coisa tosca como o gra
nito; de ti por deante elle lapida-se, de
pura-se e modifica-se — é a pedra pre
ciosa, caustica na sombra e tenebrosa 
na luz, dotada de fulgor proprio e pro- 
pensa a illuminar ao longe os tenebro
sos recessos dos instinctos que herdaste 
e tens de transmittir suavisados e aptos 
á utilidade, pela cultura a que tu mes- 

forçarás. Corta-os ambos em pe
daços c examina-os bem.
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centes nas suas couraças de 'folhas, viu 
surgir dos rochedos negros em que pou
sava, o velho deus das selvas, alta figu
ra cingida de cachos e coroada deflores, 
com barbas de musgos e vasta cabelleira 
de relvas verdejantes.

— Abre a
o deus.

O homem tomou o machado de silex, 
chamou seu filho, e 
fendeu-lhe o craneo de ura só golpe.

— Essa caixa de osso que partiste, é 
como a casca lenhosa de certos fructos 
tropicaes de que te alimentas. Partida a 
casca, esses fructos revelam a polpa de
licada, de extraordinário tecido e exqui- 
sito sabor.

— Guarda esse fructo, disse
— E após, com império :

— Abre a cabeça de teu pai! orde
nou-lhe. O homem encontrou na 
grande baobab o velho orango que 
dera o ser, acocorado e tropego, roendo 
talos. Deu-lhe as boas noites, pediu-lh' 
a bênção como de costume, e quando

existência, provoca-lhe a enterite 
mortal e commette um infanlicidio. 
A que o expõe ao frio sem precau
ções, ’ 
mortíferas affecções broncho-pul- ■ 
monares, pratica egual crime.

E pelo resultado esses crimes são 
eguaes ao da mãe que estrangula o 
seu filho para esconder a vergonha 
d'uma maternidade irregular. Por 
violência, por desleixo, ou por 
ignorância, o resultado é sempre o 
mesmo: a morte da creança.

E esta é que é necessário evitar.
*

Quando o ultimo orango deu origem ao 
primeiro homem, e esse homem, che
gando á virilidade pôde desfructar a 
grandeza da indomável força de seu pai, 
domada pela bondade hilariante da sua 
luminosa intelligencia, fez um dia a si 
proprio esta pergunta :

— Em que diffiro eu d'aquelle carran
cudo sêr, que não falia senão por guin
chos e só por contracções grotescas se 
exprime, que para a alegria tem um gri
to e um urro para a cólera, que vê mor
rer os filhos e fugir-lhe a esposa, sem 
que os invada este desconsolado entor
pecimento que eu sinto se não remedeio 
o mal, e se para o que me cerca não en
contro explicação?

Elle caminha aos saltos, coberto de 
pellos e ululante de vinganças, trepando 
pela nodosidade dos caules e enchendo 
do seu terror feroz as grutas e os maci
ços das florestas palpitantes de ninhos,

i lidade considerável; á falta duma 
I lei reguladora do trabalho indus- 
I trial das gravidas e das mães 

deixando-o altingir pelas j aleitam os seus filhos; etc.
Comtudo é bom accentuar que a 

mortalidade infantil por esta causa 
tem diminuído em Lisboa, embora 
lenlamcnte de anno para anno.

E' indispensável constatar o facto 
para se avaliar a acção que leem 
desempenhado entre nós as associa
ções de protecção á primeira infan
cia o nomeadamente o Laclario de 
Lisboa, verdadeiro templo d’este 
culto das creancinhas que a inicia
tiva e protecção de alguns bons 
portuguezes conseguiu fundar e de
senvolver. Mas já outro tanto não 
succede no Porto onde a mortalida
de infantil, devida a esta causa se 
eleva a 390 por mil, isto é appro- 
ximadamente a um terço da morta
lidade total.

E nem vale a pena fallar da pro
víncia onde nos faltam dados esta
tísticos para bem avaliar da impor
tância d’esta causa de lethalidade 
infantil que ahi deve ser exaggera- 
da pela ignorância completa das 
mães das classes pobres. Eé devido 
á má comprehcnsão que as mães 
portuguezas leem da alimentação 
dos seus filhos, que as enterites de
senvolvem. Começam a dar-lhes do 
comer antes de tempo, imaginando 
que conseguem dar-lhes assim mais 
vida c mais vigor. Imaginam que 
envenenando-os com uma alimenta
ção prejudicialissima lhes conse
guem tornear melhor os bracitos 
ou arredondar mais o lindo rosto 
que ingenuamente lhes sorri.

Depois vem a desillnsão. A crean
ça emagrece, mumifica-se. Os bra
ços e as pernas apparecem esque
léticos, os olhitos somem-se nas

Chegam a laslimar-se de não 
terem tido egual ventura ! E este 
resignado fatalismo, mais proprio 
da crença mabometana do que do 
catholicismo, está divulgado do nor
te ao sul do paiz.

E’ esta indifferença, que chega a 
arripiar-nos os nervos, que leva os 
proprios paes á pratica de verdadei
ros infanticidios. Porque é preciso 
que sesaibaque não ha apenas o gnetro-enlerite sem contar as que 
infanlicidio por violência punido figuram nas causas desconhecidas, 
pela lei penal, ha também o infan- j Em Lisboa a mortalidade por es

tas doenças é de 269 por cada mil 
creanças fallecidas com menos de 
um anno.

Esta excessiva mortalidade é de
vida á má direcção dada ao aleita
mento materno e sobretudo á ali
mentação solida prematura; á pra
tica corrente, nas classes abasta
das, do aleitamento mercenário pe- 

podiam em ]as amas, que não sendo o mais 
«« «« a j proveitoso para os filhos privile

giados dos ricos, expõe sempre os
5 filhos das amas, confiados, por sua

■ . . i - 3

filho nos primeiros mezes da sua . menos escrupulosos, a uma morta-

■■ —

pisando sem remorsos as corollas mais 
purpureas e os cálices mais olorantes, e 
não vendo na vastidão opulenta e na 
chromatica irradiante d’esse mundo ala
do ou d’esse mundo vegetal, mais que á 
rêde em que descuidosamente os seus 
inimigos vem cahir, e onde elle faz as 
suas victimas 1

E' das differenças superficiaes de es- 
tructura — de eu estar nú e elle vesti
do de pellos, de elle ter cauda e eu não, 
dos seus pés terem o feitio das suas 
mãos prehensis, emquanto as minhas 
plantas se espalmam pela asperidão das 
marchas a que as submetto — é das dif
ferenças apparentes de organismo, que 
nascera estas discordâncias de nature
za— n'elle a seccura, a ferocidade, o 
egoísmo e a inconsequência — em mipi 
o sagrado terror da responsabilidade, o 
alcance de vistas que me perturba, a 
previsão sagaz que me aconselha, e esta 
commoção sem origem que se entorna 
no meu corpo, e me tortura ou me enthu- 
siasma, conforme provém de uma neces
sidade satisfeita, ou conforme provém 
de um contratempo inesperado ?

E como se interrogava em voz alta, 
no meio dos castanheiros que as trepa
deiras vestiam em amplexos concupia-
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Consorcio

(Concluc).

Sentença
Preço dos cereaes

Antonio Augusto Nogueira Souto.

IMPRESSÕES & NOTICIAS
A sociedade

a besta apodera-se de um dos aven-

qual

REGISTO
Conselhos caseiros

cinco minutos.

Faileci mento

LIVROS & JORNAES
A Filha Maldita

sua
| phylalico contra

No mercado que se realiaou hontem 
no Pico de Regalados, os generos re- 
gulorain pelos preços seguintes :
Milho branco. . . . 16',882 530
Dito aniarello .... 520
Centeio..................... 480
Milho alvo............... 600
Feijão branco .... 15200
Dito amarello .... 15160
Batatas novas . . x. . 460
Azeite alinude .... 85000
Ovos, 5 por .... 80

*
Teve a sua délivrance, dando á luz 

uma creança do sexo feminino, a 
esposa do nosso amigo sr. Avelino 
do Nascimento Peixoto.

*
Encontra-se entre nós, acompa

nhado de sua ex.ma familia o sr. 
Miguel Alves Passos, digno escri
vão de fazenda em Fafe.

No dia 23 ultimo, realisou-se na 
parochial de S. Viclor, em Braga, 
o enlace matrimonial do nosso pre- 
sadissimo amigo e digno l.° aspi
rante da repartição de fazenda des- 
te concelho, sr. Francisco José Lo
pes de Carvalho, com a sr.a D. Ma
ria’ J oaquina da Silva.

Mil venturas.

165.° e 109.°, e portanto unicamente com 
as penas de reprchensão ou suspensão 
conforme os arts. 106." e 107.° n.° 5.° 
com referencia ao art.° 56.° n.° 7.°, com
petindo ao digno delegado da comarca 
applicar ao empregado arguido qualquer 
d’estas penas, se de tal castigo discipli
nar o intendesse merecedor, na confor
midade do | unico do art. 89.° do Re
gulamento do ministério publico de 24 
de outubro de 1901, e sem embargo do 
disposto no | unico do art. 131.° do 
Cod. A dm. vigente, que em harmonia 
com o mesmo preceito legal deve ser 
interpretado. E d'aqui dimanam de modo 
irrefragavel a nullidade do preseute pro
cesso e a incompetência d'este juizo pa
ra o caso arguido.

Por quanto fica exposto absolvo o réo, 
que mando em paz.

Villa Verde, 20 de dezembro de 1906.

Tecm estado enfermos a esposa 
do digno escrivão notário d'esta co
marca, sr. Gaspar Augusto Telles 
e o nosso amigo sr. Alberto Ville- 
la.

O hypodromo de Londres

O espectaculo que se está repre
sentando no Hypodromo de Lon
dres deixa a perder de vista não só 
quanto até agora se tem visto em 
riqueza e phantasia nos theatros, 
mas também o ma is extraordinário 
e brilhante que a imaginação de 
um habil director de scena póde 
idealisar.

A mise en scene dó thesouro do mar 
das fadas, porque assim se chama a 
peça, custou a frioleira de oitenta 
contos, o que não assusta o Hypo- 
dromo que conta fazer com o espe
ctaculo um negocio estupendo.

A acção divide-se em muitos 
quadros, dos quaes só um se pas
sa em terra.

Principia a cahir a tarde. N uma 
costa affastada, que o pôr do sol il- 
lumina, eleva-se uma pobre caba- 
na, na qual habitam tres homens, 
tres intrépidos aventureiros que ali 
foram com o fim de descobrir um 
thesouro sepultado no fundo do 
mar, dentro de uma galera hespan- 
hola que naufragou n aquelles bai
xos ha centenares de anno.

Pouco a pouco vae .desappareccn- 
do o sol; chega a noite.

Os aventureiros vestem os seus 
escaphandros e dispõem-se a sub
mergir-se no mar. Então succe- 
de. alguma cousa de estranho que o 
espectador contempla absorto. To
do o palco do Hypodromo vae le
vantando-se paulatina mente. E’ um 
immenso tanque de chrystal e que 
contem mais de 300 mil litros de 
agua. Emquanto os homens des
cem, o tanque sobe, sobe insensi
velmente. illuminado por uma luz 
mysteriosa. A illusão é completa.

As aguas parecem immovcis. 
Voem-se nadar e passar com a ra
pidez da flecha immensos peixes.

Recebemos e agradecemos o tomo n.°10 
d este romance, por Emile Richebourgue, 
editado pela conhecida casa editora Beleni 
& C.a, de Lisboa.

Os srs.assignantes teem direito a um 
brinde—uma explendida estampa em chro- 
mo representando um notável facto históri
co.

Pedimos a Belem &C.a, rua do Mare
chal Saldanha, 16—Lisboa.

O café e as gallinhas — O café 
eslã-se recommendando como meio pro- 

i a maior parle das doen- 
» que dizimam as gallinhas.
O pé ou resíduos do café deila-se indif- 

ferentemente todas as manhãs nos bebodou- 
ros e mistura-se com farello.

N’um anno em que grassou na Argélia 
j uma grande epidemia nas aves de capoeira, 
I numa granja, as aves ficaram indemnes, 

pois a tratadora, aconselhada por um ve
lho arabe, misturava-lhe todas as manhãs 
o pé do café na agua da bebida.

0 auctor de uma noticia publicada no 
Petit Jardin, diz que apôz doze annos de 
experiencia própria, póde aílirmar calhe- 
goricaisento a eflicacia do café como meio 
prophylalico, para obstar a maioria das 
doenças que atacam as gallinhas.Falleceu no dia 25 do corrente 

na freguezia de Soutello, o sr. An
tonio José de Souza, pae dos revs. 
Joaquim José de Souza, prefeito do 
seminário de Braga e nosso assi- 
gnante, e José Maria de Souza, pa- 
rocho de S. Pedro de Esqueiros.

O seu funeral realisou-se na quin
ta-feira ultima, com grande con
corrência de ecclesiasticos e dou
tras pessoas.

A’ familia enlutada, os nossos 
pesamos.

AS DESCONFIANÇAS DUM MARIDO 
(Conclusão).

— Estou certo de que nunca homem 
algum, por lhe chamarem pateta, sen- 

,‘io egual á que experimentei 
n'aquella occasião.

Pouco depois quando nos dirigiatnos 
para casa do Eduardo, perguntei a mi
nha mulher como tinha sabido da exis
tência daquella divida.

— Foi o Eduardo que, por te ver 
assim aborrecido e afflicto, me fallou 
n’isso... então, como bem podes ima
ginar, não hesitei... peguei na minha 
pulseira e vendi-a; deram-me por ella 
14:000 francos. O Eduardo adeantou- 
me 300 francos para completar a im
portância da divida... Aqui tens tudo 
como se passou. Agora se perdi uma 
pulseira, espero rehaver o meu mari
do.

A minha unica resposta foi cobrir- 
lhe de beijos ambas as mãos, e confes
so que nunca os pulsos de minha mu
lher me pareceram tão lindos.

M. de Bejan.

orbitas cavadas e sombrias, o rosto, 
pallido e desfigurado esquece, para 
sempre o sorriso d’oulr’ora e acaba 
por lhe faltar as forças para tolerar 
as ultimas caricias de sua mãe, o 
algoz inconsciente que a leva á 
morte !

Porque vários assignantes nossos 
nos revelaraTn o TtrTnrjo de conhecer 
a sentença que o nobre juiz d’esta 
comarca sr. dr. Nogueira Souto, 
proferiu no processo crime movido 
contra o carcereiro das cadeias de 
Villa Verde,—publicamol-o a seguir 
na integra:

O carcereiro das cadeias civis d’esta 
povoação e comarca Joaquim José Ro
drigues, casádo, de 64 annos de edade, 
natural da freguezia de Sabariz, resi
dente em Villa Verde, ó accusado pelo 
magistrado do M. P. de em 7 de janei
ro de 1905, no atrio das mesmas cadeias, 
haver offendido directa e publicamente, 
por palavras ou actos, o administrador 
d’este concelho, que então era dr. Por- 
phyrio Xavier d’Abrcu Pinto da Cunha 
e Silva, na sua presença e no exercício 
das suas funcçSes, quando esta auctori- 
dade mandava pôr incommunicavel um 
individuo que tinha sido preso á sua or
dem, concluindo que estes factos do réo 
são incriminados e punidos com prisão 
correccional até um anno pelo art. 181.° 
do Cod. Pen.

Defende-se o réo com a matéria que 
por seu advogado allegou na acta, na 
qual se invoca a improcedência da ac- 
cusação, a nullidade do processo e até 
a incompetência d’este juizo, por o caso 
de que se tracta ser, quando muito, ob- 
jecto de mera correcção disciplinar.

Affirmam as próprias testemunhas da 
accusaçào que a ordem de incommuni- 
cabilidade do alludido preso, dada pelo 
administrador do concelho ao réo, fôra 
por este cabalmente cumprida, e no pró
prio compartimento das cadeias que 
aquella auctoridade queria, nem a tal 
respeito o procusso preparatório regista
ra qualquer duvida. Pela discussão está 
evidentemente demonstrado que o réo, 
quando representou ou ponderou o em
baraço que, nas circumstancias e estado 
em que então estava o serviço a seu car
go, havia para o efficaz cumprimento da 
mesma ordem, se possuirá de uma certa 
exaltação,naturalmente própria dos acha
ques da sua doença e velhice, como do 
seu temperamento nervoso, e n'ella ape
nas tivera algumas palavras ou actos de 
menos respeito ou consideração para com 
o referido seu superior, em cuja presen
ça estava, accrescendo que, além de um 
velho do 64 annos e muito doente, o réo 
exerce as funeções publicas de carcerei
ro d'estas cadeias ha cerca de‘vinte an
nos, tendo sido sempre um empregado 
respeitador, bem comportado e correcto, 
por tal fórma que nem tem precedente 
algum judiciário, nem jámais soffrera 
qualquer castigo disciplinar, e até ao 
administrador queixoso mandou expres
sar o seu arrependimento, em seguida ao 
facto arguido, por qualquer palavra de 
exaltação ou acto d’ella, pedindo-lhe 
d’isso perdão.

N’estas circumstancias é inteiramente 
inapplicavel ao caso a incriminação do 
citado art. 181.° do Cod. Pen., em vista 
do que elle terminantemente dispõe no 
art. 59.°, que legisla as penas especiaes 
para os empregados públicos, as quaes 
são a do demissão, a de suspensão e a 
de censura, resultando assim manifesta 
e incontestável a improcedência da ac- 
cusação.

Por outro lado, resulta também evi
dente que as palavras ou actos de me
nos respeito ou consideração do carce
reiro para com o seu dito superior só 
podiam ser punidas nos termos dos Re
gulamentos das cadeias civis de 21 da 
setembro de 1901, e ainda assim depois 
do mesmo carcereiro ser ouvido, como 
é expresso nos seus arts. 2.° n.° 5.°, 3.°,

Pouco a pouco apparece a estra
nha vegetação submarina; algas gi
gantescas, laminarias, anophycus, 
conslantineas, flores de maravilho
sa côr e cujo matiz e aspecto va
riam constantemente, tudo de ad
mirável e rigorosa exactidão scien- 
tifica.

O tanque continua subindo, isto 
é, á medida que os escaphandros 
baixam, baixam, e se afundam ca
da vez mais... Ahi está o casco do 
navio, tombado, no seu sudário de 
petrificações. As bordas estão des
troçadas; uma flora e uma fauna 
innumeraveis attãéaram a madeira. 
Nos mastros enroscam-se restos de 
cordas. Na pôpa, distingue-se ain
da a barra do leme com os seus 
braços de metal oxidado e roido. A 
prôa derruida, informe, esmagada. 
Os aventureiros vão, veem circulam 
entre os despojos, e de repente pa
ram diante de umas caixas com 
cantos e fechos de ferro; rompem 
as fechaduras, fazem saltar as tam
pas, e os dobrões de ouro, as pe
dras preciosas, e os objeclos de ar
te entornam-se.

Mas, de repente, produz-se nas 
algas um furioso leinoinho e brus
camente apresenta-se um terrível 
monstro, um golfinho gigantesco, 
obra maravilhosa de mechanica.

Gom os seus terríveis tentáculos tju satisfaçã, 
a besta apodera-se de um dos aven- j ' 
tureiros, os outros dois tratam de j 
o auxiliar, mas estão também pres
tes a succumbir, quando subita
mente surge uma sereia, represen
tada pela primeira nadadora do Hy
podromo.

A sereia ordena ao monstro que 
abandone as suas victimas e depois 
conduz os seus protegidos até aos 
penhascos da costa. Os rochedos 
abrem-se e deixam vêro palacio da 
Rainha das Fadas.

N’unca espectaculo algum igua
lou os esplendores d’esla visão : ro
chas de coral, grutas de nacar po
voadas de sereias, e o fundo do 
mar, lodo o fundo, illuminado por 
desluinbradores e phanlasticos re
flexos. Não ha meio de dar uma 
ideia do encanto d’esta magia. So
bre uma phrase musical de um ry- 
thrno adoravcl, fadas, sereias e ou
tros habitantes dos mares nadam 
cadenciosamente, emquanto á su
perfície das aguas outras sereias 
cantam em côro.

Os aventureiros, curados da 
febre de ouro, sobem á superfi- | 
cie... A noite phanlastica passou... I Sai 
Avança o dia... Tudo desappare- I 
ce.

E, no entanto, os espectadores fi
cam nos seus logares, completa- 
mente hypnolisados, por mais de I
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ARREMATAÇÃO

N» «lia trinta «lo 
corrente, por 11 horas 
«la manhã e á porta «lo 
tribunal «1’esla comar
ca, entram em hasla
publica, pela terceira 

que Rita Dias, soltei- vez, e serão entregues
ra, maior, — Rosa Dias 
e marido José expos
to, — Rosa Joaquina 
Dias, solteira, emanci
pada, todas da fregue- 
zia e comarca de Vil-

Thomé de Negrellos, 
comarca de SantoTliyr- 
so, movem contra João 
Manoel de Araújo, do 

logar da Bouça, fregue- 
zia e comarca de Vil- 
la Verde, como cura
dor dos nascituras que 
advenham em primei
ro grau e legitimo ma
trimonio de seu pae Ar- 
thur Carlos de Araújo 
Braga, auzente em par
le incerta nos Estados 
Unidos do Brazil.

Verifiquei a exacti- 
dão— O juiz de direi
to —- N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Emimio Lopes Guima
rães. (2007

za Margarida da Sil
va Carneiro e marido 
Manoel Maria Fructuo- 
so, da freguezia de S.

FLORES
■•'azcm-sc com toda a 

perfeição, assim como: 
ramos, boiiqucls, co
roas e griualdas, por 
preços sem competên
cia.— Carloía Santos—

VILLA VERDE.

Éditos de 30 dias

l^elo juizo de di
reito desta comarca e 
cartorio do escrivão do 
terceiro oílicio, correm 
éditos de trinta dias 
a citar os coherdeiros 
Joaquim da Metta, ca
sado, e João da Motta, 
solteiro, maior, ambos 
auzentes em parte in
certa nos Estados Uni
dos do Brazil, para as
sistirem a todos os ter
mos até final do in
ventario Jorphanologico 
a que se procede por 
obitode Augustinho da 
Motta, que foi mora
dor na freguezia de S. 
Miguel de Prado, d’es- 
ta comarca, sem pre- 
juiso do seu regular 
andamento.

Verifiquei a exacti- 
dão — O juiz de direi
to, N. Souto.

O escrivão Augusto 
Feio Soares de Azeve
do. (2006

credores incertos para ' tros 646 millilitros de 
assistirem á arremata
ção e deduzirem os seus 
direitos no prazo legal.

Verifiquei a exacti- 
dão — O juiz de direi
to, N. Souto.

O escrivão, Gaspar
Augusto Telles. 2011

Arrematação

No dia 13 de ja-

| milho grosso, e do em- 
phyteuta Antonio Dias 
de Magalhães, da mes
ma freguezia, egual fô- 
ro ou pensão também 
de milho grosso, im
posto nos prédios cam
po da Seixosa, e cam
po e moinho da Sei
xosa. — Pelo presente 
são citados quaesquer 
credores incertos do 
executado para dedu
zirem os seus direitos 
na fórma da lei pelo 
cartorio do quarto of- 
ficio de que é escrivão 
Brandão

Verifiquei a exacti- 
dão—O juiz de direito, 
N. Souto. 2008

<•
1

Éditos de 10 dias
Pelo juizo de di

reito da comarca de 
Villa Verde, e cartorio 
do escrivão do quinto 
oílicio, correm éditos de 
dez dias, a contar da 
publicação do segundo 
e ultimo annuncio d’es- 
te na folha oílicial do 
governo — citando os 
credores, que na con
formidade do disposto 
no artigo 931 do Codigo 
do Processo Civil, pre
tendam de deduzirem 
preferencias ao dinhei
ro «511^240 réis», que 
se acha depositado na 
Caixa Geral de Depó
sitos, e que foi arre
matado por «400/5000 
réis», penhorado na 
execução de sentença

seguintes = Uma mo
rada de casas e eido 
junto, este de lavradio 
com vidonho e arvores 
defructo,e aquellas ter- 
reas e suas pertenças. 
Leira da Seara, de la
vradio com vidonho.= 
Lameirinhas de lavra
dio com vidonho e 
duas oliveiras e agua 
de lima e rega, fruta 
e um pedaço de terre
no de mallo. = Bouça 
de inalto no monte, to
dos estes prédios no 
logar do Salvador, da 
dita freguezia. Pelo 
prezente são citados to
dos os credores incer
tos da executada para 
deduzirem os seus di
reitos na forma da lei; 
pelo cartorio do quar
to oílicio de que é es
crivão Brandão 2009

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de Direi
to = N. Souto.

Cozinha e Copa
O roais desenvolvido e comple

to manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado 
auctor dos «Elementos d'Arte Cu
linária». obra esgotada.

O Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusaroenle, e o preço da 
assignalura é de 40 réis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospectos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& C “ — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.

Edição permanente

O FRAJWO
SEM MESTRE

em 4 inezes (3.n ediç5o-1906)
1 bello volume, portátil, de 4,16 

paginas, com o retrato do au
ctor .................. Rs. 1&200

Encad. era carneira . . 1^500
1 fascicalo semanal. . . 40

Esta edição contém a mesma 
matéria das edições que custavam 
o dobro do preço.

Pedidos á Empreza Editora 
«O Mestre Popular Aperfeiçoado» 
=Rua do Arco da Bandeira, 5, 3.® 
Lisboa.

por qualquer preço que [ 
for ofierecido, os pré
dios penhorados a = 
Francisca Thereza Ro
drigues, viuva, da fre
guezia da Porlelln pa
ra pagamento da exe
cução por „sel los e cus
tas que lhe move o 
Ministério Publico, os 
quaes prédios são os

Éditos de 30 dias 
jf^elo juizo de di

reito d esta comarca e 
cartori* do escrivão do 
terceiro oílicio, correm 
éditos de trinta dias 
a citar o coherdeiro 
menor púbere, ausente 
em parle incerta, Do- nejio proximo, por 11 
mingos A uguslo de Sou
za e Oliveira, para as
sistir a todos os ter
mos do inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
Dona Josefa Maria de 
Sá e Oliveira, morado
ra que foi na freguezia 
de Goães, (Testa co
marca, sem prejuizo do 
seu regular andamento 
até final.

Verifiquei a exacti- 
dâo.=O juiz de direi
to, — N. Souto.

O escrivão do ter
ceiro oílicio. Augusto 
Feio Soares de Azeve
do. (2010)

Arremataçao

dia 30 do cor
rente, por 11 horas da 
manhã, á porta do Tri
bunal de Justiça, em 
comprimento da carta 
precatória, vinda da ter
ceira vara civel da co
marca do Porto, a re
querimento do Prior da 
Ordem -Terceira de N. 
Senhora do Carmo, da 
cidade do Porto, extra- 
hida do inventario de 
maiores, da herança de 
finado Antonio Carlos 
Martins, morador que 
foi na rua dos Caldei
reiros, da dita cidade, 
volta á praça o seguin
te fôro: Verba nume
ro cento e quatorze: -- 
O foro censo de 135 
litros 55 millilitros, de 
milho grosso o quean- 
nualmente paga José 
Gonçalves de Oliveira, 
do logar d’Aldeia, fre
guezia de Cabanellas, 
com o abatimento de 
25 por cento, do seu 
valor, em 48$000 rs. 
livre para o requeren
te da contribuição de 
registro, que fica a car
go do arrematante, fi
cando os fóros venci
dos e não pagos per
tencendo á dita reque
rente. São citados os

Vendem-se videiras for
tes, de dois annos muito 
bem enraizadas das castas 
AramoD, Alvaralhão, 
Alicaníe lleuri IKous- 
chcí, Pctií Bouschcí, 
Grande Xoir de la Cal- 
incite, ao preço de 360 
réis a duzia.

Pedidos acompanhados 
da respectiva importância 
a João de Souza Malheiro, 
Quinta da Torre, Soutello, 
correio de Braga.

horas da manhã, e á 
porta do tribunal des
ta comarca, entram em 
praça, e serão entre
gues a quem maior lan
ço oílerecer, os fóros 
abaixo descriptos, pe
nhorados ao executa
do José Coelho d'Araú
jo Ribeiro, da cidade 
de Braga, para paga
mento da execução de 
sentença que lhe move 
Manoel Rodrigues da 
Silva, e esposa Dona 
Emilia Leite de Souza 
e Silva, e outros, to
dos da cidade de Gui
marães, como 'mostra 
a deprecada para este 
fim vinda da mesma ci
dade e comarca, extra- 
hida da mesma exe
cução. os 
que foram avaliados 
pelo contador do juizo, 
são os seguintes: =

FÓROS
O fôro ou pensão de 

84 litros 410 millilitros 
de pão meado, que foi 
avaliado em 60^760 rs. 
sendo da responsabili
dade do emphyteuta 
Manoel Gomes, casado, 
do logar das Valias, 
freguezia de São Ma- 
mede d’Escariz, o fôro 
ou pensão de 16 litros 
882 millilitros, — e da 
responsabilidade de Ma- 
thias Gomes, casado, 
do logar de Bogalhei- 
ros, de Parada de Ga- 
tim, o fôro ou pensão 
de 67 litros 528 millili- 
tr os, fôro este ou pensão 
que é imposta na leira 
chamada de Joanne, 
contra dita do mesmo 
nome. O foro ou pen
são de 101 litros 292 
millilitros, avaliado em 
66^240 réis sendo da 
responsabilidade doem- 
phyteuta João Fernan- la Verde, e Dona Ro
des Bolhosa, casado, do 
logar da Ribeira, fre
guezia de Moure, o fô
ro ou pensão de 50 li-
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BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

ANTONIO DE. CAMPOS JÚNIOR

O SELVAtEJI

e esgotaram como por encan 
o. Richebourg, um dos mais 

populares c queridos escriplo- 
res, accentuou em

3000
1G0

400
300

Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Uma linda estampa própria para quadro impressa a çôres 
REPRESENTANDO EM NOTÁVEL FACTO HISTORICO

K
o

0 SELVAGEM
Edição illustrada cotfl cromos 

e gravuras.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
por

AdoDphe dPiEiinery

A FILHA D0 CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de Jagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey ‘
4 folhas co : 3fgrav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por rççz

«O i-éfis Í 3QO réis

nos seus agentes de.província
------------------ ------- -r--' ?

BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS nos angariadores do 4, 
6, 12, assignaluras.

Recebem-sc assignaturas no escriplorio dos ediclores. rua Marcha 
Saldanha, 16 c cm casa dos correspondentes da empreza.

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida

^ograp^
= DE —

BERWO BKTONIO DE SÉ PEREIRil
I-------------------------------------------------------------------------------

Satisfaz com nitidez c promptidào 
todos os trabalhos relativos á sua arte, desde o bilhete 

de visita ao maior formato

Por ÉMILE BICBEBOURG
A

Tal ó o titulo do romance qu 
empreza Belem & C.a vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

VILLA VERDE 
  ) a o a

AIO CHRISTAO
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto ein quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 réis, 
psgos no neto da entrega; par” 
as provincas franco de porta 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fasci- 
oulos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamenle fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar u dislriuição da obra, 
endo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipio». em janeiro, garanlindo- 
8e a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci- 
nante jbra

0 ma trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica 
dos por esta empreza ! Enlrecho dign do auctor famoso de 
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Çha- 
mounise eda Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias. 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Luclas terríveis coin a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysleriosos ‘ Uma figura adcniravel de mu- 
her conduz a aeção ! accendendo enthusinsmos pela sua cora-

sur-

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, ma 
Garrelt, (Chiado) 73 75-Lisboa

EDIÇÃO ECONOMICA

CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas 
que senão distribuídas graluitainenle

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas— 3® reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

Jorna o modas para senhoras e 
creanças

1* edição com figurinos color i

Trimoslpc 1100 | Ai no.
Semestre 2100 | Avulso
2a. edição com figurinos colorido

Trismestre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.“ cadeira do Alheneu Comniercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial c Civil. Publicista.
E’ sobejainenlc conhecido em lodo o commercio do 

paiz o nome do auçior para que precisêmos reeommeií- 
dtir o valor (festa obra, indispensável ao cominercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha aiTOximadamente
de 50 fascículos de 16 pagina^ a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, o ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascieulo specimen a quem o requisitar.
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Confiados na protecção que nos leem dispensado os nossos leitores, 
vamos dar começo ã publicação do novo romance LAGRIMAS DE 
MULHERES, cujo enlrecho, habilmente traçado e desenvolvido com 
extraordinária perícia, está destinado a produzir verdadeira sensação 
no nosso mundo litterario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção litteraria do famo
so romancista D. Julian Castellanos, auctor das obras já publicadas 
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes. As Duas 
Martyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra
balho é constituído por situações e perepecias profunda mente com- 
movenles, que se surcedcm quasi sem interrupção, e que imprimem 
e toda a obra um cunho altamente dramalico e impressionante. De 
que não podem do modo algum ser consideradas como exageradas 
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por 
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes 
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUAS ORP11AS, muito co
nhecido do nosso publico por ler sido representado numerosas vezes 
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi- 
paes lheatros de Lisboa e das províncias, Brazil c ilhas, e e.ste facto 
é ainda um outro fundamento muito valioso para a confiança, que 
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES 
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com lavor e sympalhia.

O ÍJ

o o o o
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Alguns liliilos dos episodios deste romance
Revolta absolutista do 1823 conhecida por Villa Franca da 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e oílieiaes do 
exercito; intrigas dn rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos conslitucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver <le Fernandos Thomaz; exilio de 
Almeida Garrelt; assassínio do Marqur-z de L<>uló; D. João VI - 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões elf-cloadas pessoal
mente por D. Migud; façanhas dos seus Íntimos; exilio de in
fante por ordem do seu pae; suas desordens em Paris; cotilliclo 
por causa de uma capellisla ; morte do seu eão do fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a carta, 
desposa-se com I). Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas por o Rei 
enegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabel»cimento do absolutismo, 
combales entre absohilislas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de Alexandre llerctrbirio ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista d is ilhas do S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes retinidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlremoz; gene- ’ 
ralisação da guerra civil; derrota final «los absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; abolição das o,r- 
dens religiosas; sahidtt de D. Miguel para o exilio.

Um fascicgiil» semanal! de ttt pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 300 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.
108, Rua S. dc Roque—LISBOA—e

 O

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs
E‘ esta a 3.“ edição do farnoso romance consagrndo ao de gem, arrancando lagrimas pelos seus inforlm.’ •'S ! Desfecho 

cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con > - j • 
quistas dos portuguezes no Oriente. A 1." e a 2.a complelamen 
tamenle se exgotorara em menos <lc um annc, chegande alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43
— Lisboa.

prehendente!
Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos s.
Estão impressas as primeiras folhas d.v obra. Recebem-se des- 

da a jássignaturas no livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

Villa Verde—Ofiicina d’impressilo de Sá Pereira—190®


